
Considera a utilização da cibernética favorável e que "nos encon
tramos no limiar de um câmbio para a juventude e que, ao implantar
se, permitir-Ihe-á receber, com maior eficácia, um ensino cuja impor
tância não será objetada por ninguém". 

Pierr Meyne no 'estudo - A Programação do Desenho Técnico 
procurou demonstrar com um ensino-programa do desenho técnico, 
afora sua eficácia imediata, conduz, como o ensino programado de 
outras disciplinas, a uma forma de auto-educação, a partir da qual 
não há lugar para propor nem prosseguir discussões 'em tôrno da 
democratização do ensino. 

No último estudo A Dualidade na Cibernética, de Henryk Gre
niewski, são apresentados dois princípios de dualidade. Partindo da 
explicação do que vem a ser sistemas prospectivos e retrospectivos 
declara que um pode converter-se no outro e ambos possuem uma 
dualidade que os caracteriza. Neste estudo (que é um fragmento do 
livro: O Princípio da Dualidade) o autor expõe em têrmos familiares 
e fàcilmente compreensíveis os problemas mais abstratos da ciber
nética teórica. 

LEONILDA d' ANNIBALLE BRAGA 

DA SILVEIRA, Nise. Jung, Vida e Obra. Rio de Janeiro, José 
Ãlvaro Editor, 1968, 204 p. 

Definido pela própria Autora como "mapa de bôlso", que visa a 
orientar o leigo nos complexos caminhos da obra de Jung, eis o li
vro mais claro, mais límpido que se podia desejar. 

Nise da Silveira, cujo trabalho no Serviço de Terapia Ocupacio
nal do Hospital Psiquiátrico Pedro lI, no Engenho de Dentro, GB, é 
internacionalmente reconhecido como pioneiro, é fundadora e ani
madora, no Rio, do Grupo de Estudos C. G. Jung. 

O presente livro segue como roteiro a sucessão cronológica das 
obras de Jung, desde as primeirás preocupações com a psiquiatria e o 
ocultismo - sua tese de doutoramento, em 1902, intitulava-se 
Psicologia e Patologia dos Fenõmenos Ditos Ocultos - até a póstuma 
Homem e seus Símbolos. 

Assistente de Bleuler no Burgholzli, suas investigações sôbre 
associação e dissociação de idéias, dentro do quadro da reformulação 
da psiquiatria tradicional, levam-nos a elaborar a primeira das técni
cas projetivas: o teste de associação de palavras em 1905. 

A partir da observação das reações dos pacientes perante deter
minadas palavras, que se carregam de afetividade, Jung introduz u 
conceito de complexo. "Os complexos", escreve Nise da Silveira, 
"são agrupamentos de conteúdos psíquicos carregados de afetividade. 
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Compõe-se primàriamente de um núcleo possuidor de intensa carga 
afetiva. Secundàriamente estabelecem-se associações com outros ele
mentos afins, cuja coesão em tôrno do núcleo é mantida pelo afeto co
mum a seus elementos. Formam-se assim verdadeiras unidades vivas, 
capazes de existência autônoma." (p. 35). 

Na perspectiva junguiana, o complexo não é necessàriamente ne
gativo. Manejando-o, o indivíduo pode até alcançar maior conheci
mento de si mesmo. 

Vê-se também aparecer uma constante das teorias de Jung: a 
compreensão do psiquismo como campo de energia, ora descarregada 
num sentido positivo, que ajuda à expansão do indivíduo, ora acumu
lada perigosamente. O encontro com Freud permite que Jung dê um 
nome à energia: libido. Mas êste mesmo conceito vai separá-los irre
mediàvelmente. 

A publicação, em 1912, de Transformação e Símbolos da Libido, 
deixa patente o fato de que a libido para Jung ultrapassa, e muito, 
a energia sexual. Daí por diante vão desenvolver-se estudos paralelos 
de casos e de temas místicos e culturais. Da investigação dos comple
xos individuais Jung passa para a pesquisa dos "complexos da huma
nidade", os arquétipos, que moldam os conteúdos do inconsciente cole
tivo. Na mitologia comparada encontra temas recorrentes, leitmotif 
que sublinham um profundo parentesco entre mitos de origens diver
sas. É o Pai, a Grande Mãe, o Herói, a Serpente, o Mandala .. , Seu 
aparecimento dentro do psiquismo individual funciona como um mar
co para avaliar a evolução da personalidade no caminho de sua rea
lização. 

A êste processo, que se desenrola num constante ir e vir entre 
positivo e negativo, ganho e perda, integração e regressão, Jung dá 
o nome de processo de individuação. 

Encontra a descrição das etapas sucessivas que levam o indivíduo 
ao encontro de si mesmo - do Si-Mesmo - nos mitos, nas lendas, 
na arte, na alquimia, nos sonhos, nas religiões, e até na evolução das 
ciências. A obra de Jung também pode ser descrita como busca da 
verdade, ora luminosa, ora obscura, ora contraditória, análoga ao pro
,cesso de individuação. 

Não é o menor mérito de Nise da Silveira guiar o leigo ao longo 
<.da obra densa, às vêzes confusa, mas sempre, por fim, esclarecedora. 
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